
Ernpresórios

sul'africqnos

regressqrqm

oo seu poís
Os homens de negócioe sut.atrf-

canos que se encontravam em Ma.
puto desde terça-Íeira últíma, Ío.
gressaram ontem à tarde ao seu paír
depois de tereÍn estabelecido con-
tactos com lntu'los comercials, du-
rante esses três dias, com os seuf
contrapartes moçamblcanos.

Ontem estava lncluida na agenda

de trabalhos uma visita à MABOR de
Moçambique, cujas ínstalações Íoram

demoradamente percorr idas pelos vi-

sitantes. Marav'lhosa eliciênçia - fol

a forma como o che,re da delegação

da SAFTO, W. Holts, comentou o Quo
acabara de observar. Ele mostrou-sa

impressionado pelo nível de organl-

zaçáo que transpira na nossa Íábrfca

de pneus.

Já na Parte de tarde. o Ministro

na Presidêncra Para os Assuntog

Económicos, . lacinto Veloso, recebeu

toda a delegação, a quem deselou

quê os contactos agora iniciados

prosperem no interesse comum' E+

pêro que tenham PersPectlvas Part
algumas'possibilidades de desenvol-

ver relaçôes económicas -- dlsse

aquele dir igente'

'  Ele reíeriu quê a assinatura do

Acorclo de Nkornati  iornou possível

o presente Ciálogo e garantiu QUê,
da parte moçambicana há a dlsPosi-

ção Í irme cle que sejam fornecrdas

as garantias necessárias para con-

cret izar acções de interesse comum'

Em' seguida, os emPresários sul '
-afr icanos e moçamb!canos reuníram-

-se com o Presidente da Câmara do

Comércio de Moçarnb'gue, Américo

fu'lagaia, tendo então Íeito um balanço

dos trabathos real izados nesta visi ta'

Todos efes foram unânimes em afír '

mar que há boas PersPectlvas de co-

laboração e gue, em alguns casos

concretos, se esboçam iá certezas

dê, a rprâzo mals ou menos cuno'

se concretizarem negocios e investl-

mento!.
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